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Métodos rápidos e não-destrutivos de RMN para análise da qualidade de produtos
agropecuários.
Luiz Alberto Colnago, Lucimara Aparecida Forato, Rubens Bernardes filho
Embrapa Instrumentação Agropecuária, São Carlos, SP
Desde a sua criação, a Embrapa instrumentação agropecuária vem desenvolvendo
métodos rápidos e não destrutivos de análise da qualidade de produtos agropecuários
por ressonância magnética nuclear (RMN). Atualmente as aplicações estão focadas
principalmente na análise da qualidade de sementes oleaginosas para uso no programas
de melhoramento genético para biodiesel, qualidade de alimentos in natura, como
carnes e frutas. Para esses desenvolvimentos, a unidade conta com um tomógrafo, um
espectrômetro de alta resolução e cinco aparelhos de RMN em baixa resolução. Os
trabalhos são realizados em colaboração com professores e pesquisadores de instituições
nacionais como os IQSC e IFSC da USP, IQ/Unicamp, DF/UFPe e IQ/UFF e parcerias
internacionais na Argentina e Europa. É uma área em estágio inicial de
desenvolvimento tecnológico e os principais projetos estão sendo desenvolvidos na
Europa ( principalmente no Institute of Food Research, Norwich, Inglaterra). Como são
métodos não destrutivos e muito rápidos vislumbra-se seu uso em larga escala, até
mesmo em supermercados, para análise de qualidade dos alimentos pelo próprio
consumidor.
